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A Linguagem dos Gestos
O evangelho de Lucas é o único que nos relata a parábola do Filho Pródigo (Lc 15, 11 -31). Estas 

palavras inspiraram muitos ao longo da história do Cristianismo. Também na arte encontramos, por 

exemplo, no quadro do pintor holandês Rembrandt uma bela representação do encontro do pai com 

o filho mais novo, que regressa à casa. Neste instante, imortalizado pelo artista, quase podemos 

sentir o abraço caloroso do pai e o arrependimento do filho.

Poderíamos um instante focar nossa atenção nos gestos de mãos e pés que aqui foram represen-

tados.

Rembrandt pintou o jovem maltrapilho, ajoel-

hado diante de seu amoroso pai, com um 

pé calçado e o outro descalço.  Um detalhe 

apenas?  O que é diferente num pé descalço 

e num pé recoberto com um sapato ou san-

dália?  Temos uma relação mais íntima com 

o solo se caminhamos descalço pela grama 

ou pela areia.  Sentimos sua textura, sua tem-

peratura. Se há pedrinhas no chão, vamos 

senti-las bem melhor ao toca-las com a sola 

de nossos pés, inclusive poderemos ter uma 

sensação dolorosa ao pisar em pedras ou em 

objetos duros, angulosos...

 Caminhar descalço nos permite estabelecer uma relação mais direta com a terra, cada passo signi-

fica tatear com mais atenção e cuidado o terreno onde pisamos. Nossa consciência se transforma, 

pois se dirige para o chão a cada passo.  No Antigo Testamentoencontramos a passagem no livro 

do Êxodo que nos relata o momento quando Moisés se encontra  no deserto com a sarça ardente  

(a manifestação do Ser Divino) que lhe pede para tirar as sandálias, pois está adentrando em solo 

sagrado.  Moisés só pode se aproximar do Fogo Divino se estiver e condições de sentir consciente-

mente, passo a passo, o caminho até aqu’Ele que se denomina: Eu sou o EU SOU!

Também o filho pródigo precisa perceber que o caminho até seu pai deve ser trilhado comtoda 

atenção. Afinal, como vai ser recebido por seu pai depois de tudo o que fez? Ele irá acolhê-lo? Irá 

recebê-lo de volta em sua casa, mesmo que seja com um de seus serventes?  O jovem traz muitas 

perguntas na alma e precisa ir tateando passo a passo para perceber em que “terreno anímico” está 

pisando.

Por outro lado, na expressiva representação de Rembrandt, ele tem um dos pés calçados, que não 

por acaso é o pé direito.  Nesta passagem do evangelho(Lc 15) aparece no versículo dezoito as 

palavras:

- Levantar-me-ei, irei a meu pai e lhe direi: pequei contra os céus e diante de ti. Já não sou digno de 

ser chamado teu filho...
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O rapaz tomou uma decisão corajosa. Ele passou por uma profunda transformação, arrependeu-se 

e deseja voltar.  Está disposto a assumir as consequências de seus atos. 

 O calçado é sempre algo que provem do trabalho e da vontade humana. Confeccionamos sapatos 

ou sandálias para que possamos transitar por terrenosdifíceis de trilhar.  São as dificuldades e as 

dores do caminho que nos vão ensinando a criar os meios para nos relacionarmos com elas. Ao co-

locar um calçado podemos seguir em frente, podemos seguir na direção da meta escolhida, mesmo 

que seja cheia de empecilhos...

Com seu pé direito calçado o filho demonstra a força de sua decisão, de seu propósito. Com o pé 

esquerdo descalço ele está mais perceptivo àquilo que vem do pai. Ambas atitudes são importantes: 

não abandonar a decisão tomada e ao mesmo tempo estar aberto para sentir o que vem do outro 

no momento do encontro.

Se olharmos agora com mais atenção a imagem do pai, em especial o gesto de suas mãos, pode-

remos notar também algo surpreendente:

O pai o abraça com as duas 

mãos, mas são ambas iguais? A 

mão direita do pai é nitidamente 

mais delicada, e até um pouco 

menor que a outra.  Seus dedos 

são mais longos e delicados que 

os dedos da mão direita, que é 

mais vigorosa e possui dedos 

de aparência mais forte.  Quase 

poderíamos ter a impressão que 

a mão esquerda do pai é a mão 

que tem força, que segura com 

firmeza, a mão ativa. A mão direi-

ta do pai é a mão do toque suave, da carícia, do acolhimento amoroso, a mão receptiva.

Se quisermos ir mais longe com a metáfora, poderíamos dizer que a mão vigorosa é a mão mascu-

lina, paterna e a mão delicada é a mão feminina, materna. Há uma correspondência entre os pés do 

filho e às mãos do pai.

Tal correspondência torna-se ainda mais expressiva se pensamos em nossa relação individual com 

o Criador Divino: quando nos aproximamos d’Ele com uma decisão que tomamos, com um impulso 

de mudança, com uma resolução nascida no sofrimento transformador, será muito bom que Ele re-

force com Seu vigor divino nossa intenção humana. Que com o gesto do pai, o gesto masculino, Ele 

nos reafirme e nos fortaleça naquilo que é o fruto de nosso aprendizado na vida.  Entretanto também 

é bom e necessário que haja em Seu Ser Divino o lado acolhedor,o gesto feminino, o gesto maternal 

que sabe tocar de leve nossa fragilidade humana, que sabe afagar amorosamente nossa alma débil 

e necessitada de consolo.
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O filho pródigo e recebido duplamente: fortalecido naquilo que aprendeu com as dificuldades da 

vida, consolado naquilo que as vicissitudes do destino lhe feriu e lhe marcou.

É magnífico poder visualizar através da arte de Rembrandt o diálogo silencioso entremãos e pés,  

que reproduz a profunda mensagem da parábola do Filho Pródigo.

Renato Gomes

Pastor em Botucatu – Brasil

Relato do caminho percorrido pelo grupo da 
Comunidade de Cristãos em Piracicaba

Em junho de 2007 um grupo de pessoas interessadas em conhecer a religião da Comunidade de 

Cristãos convidou o pastor Renato para fazer uma palestra na Escola Waldorf Novalis em Piracica-

ba – SP. Recebemos então a visita do pastor Renato Gomes e neste encontro decidimos que nos 

reuniríamos uma vez ao mês, aos sábados, para recebê-lo. No início esses encontros aconteceram 

em minha casa e era com muita alegria que abríamos as portas para os amigos e o pastor Renato 

com todo conteúdo que ele nos trazia sobre os Evangelhos, as festas Cristãs, os Sacramentos, te-

mas relacionados a atualidade, sem contar as histórias, canções, boletins e livros que alimentavam 

as nossas almas e preenchiam nossos corações. Este dia se dividia em três momentos: um com 

as crianças acima de 7 anos, um com os jovens que iriam se confirmar e outro com os adultos. O 

almoço, também era um momento muito rico para trocas e aproveitávamos cada minuto na com-

panhia do pastor.

Depois de um tempo essas reuniões passaram a acontecer numa casa da Associação Pedagógica 

Novalis, mantenedora da escola.Devido à distância e à dificuldade em participarmos do culto em 

Botucatu, no dia 3 de outubro de 2009 aconteceu o primeiro Culto para as crianças. 

Com a impossibilidade de o pastor nos visitar mensalmente, atendendo sua sugestão, em começa-

mos a nos reunir todos os domingos pela manhã. Neste ato devocional participam toda a família e, 

num segundo momento os adultos comentam a leitura do evangelho e fazem um estudo.

Após a venda da casa da associação da escola, no início de 2012, passamos a nos reunir na casa 

da Sheyla e do Jose Eduardo Ferraz. Em 2013 nos mudamos para o Caminho de Mateus (espaço 

que atende pessoas com necessidades especiais) com o mesmo formato, no intuito de acolher um 

maior número de pessoas. 

Desde então o pastor tem nos visitado 2 vezes por semestre com cursos de aprofundamento que 

acontecem de sexta e sábado, no qual também acontecem o culto para as crianças e o Ato de 

Consagração do Homem. 

De lá para cá muitas pessoas passaram e levaram consigo alguma sementinha cristã em seus 

corações, crianças participaram da tão esperada colônia de férias de Botucatu, outros foram con-

firmadas, outros passaram a fazer o ato devocional em seus lares, outros participaram dos cursos 
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de aprofundamento oferecidos pela Comunidade de Cristão, outros se tornaram membros da co-

munidade, etc.

É com grande alegria que neste mês de junho, a convite do pastor, eu e minha colega Célia Vello 

iniciamos os encontros com os jovens que se confirmarão no ano que vem.

Por tudo isso que tentei relatar e mais um tanto que aqui não caberia é que sou imensamente grata 

ao trabalho do pastor Renato, à Comunidade de Cristão de Botucatu que nos empresta ele quando 

possível e à todos que de alguma forma colaboram para a existência desta religião.    

Viviane G. B. Aranha

AULAS DE RELIGIÃO 
NA COMUNIDADE 
DE CRISTÃOS DE 
BOTUCATU
Uma mesa preparada com vela, flores e uma sin-

gela pedra. Uma criança é escolhida para acender 

a vela, outra para tocar o címbalo e, todos juntos, 

recitamos:

Assim iniciamos, todas as quintas-fei-

ras, as aulas de religião de nossa Co-

munidade. 

Elas acontecem no período da tarde com 1h30 

de duração.Atualmente, recebemos cerca de 50 

crianças do 1º ao 8º anos, em sua maioria, vindas 

da Escola Waldorf Aitiara.

Para os alunos do 1º ao 6º anos, a aula inicia-se 

com todos juntos e os pais são convidados espe-

ciais a participarem desse 1º momento onde, após 

o verso, cantamos uma música relacionada à épo-

ca do ano e, em seguida, ouvimos uma história re-

lacionada ao Antigo Testamento, aos Profetas ou 

Apóstolos. Antes da nova história, cheia de muitas 

imagens, as crianças são convidadas a fazerem a 

retrospectiva da história da semana anterior. E é in-

crível vermos como nessa fase a memória esta ple-

namente desenvolvida! Elas levantam a mão com 
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grande entusiasmo, recontam detalhes, nomes, fazem perguntas... Para cada uma a história toca 

de maneira diferente, as vivencias individuais da alma vão aparecendo. E é muito gratificante ver o 

quanto o conteúdo cristão alimenta e desenvolve nossas crianças.

Terminada esta parte, as crianças são separadas por classe e recebem alimentos anímicos diferen-

tes:

- Os 1º e 2º anos são conduzidos pelo Pastor Renato Gomes onde são contadas pequenas histórias 

e contos de fadas que trazem a natureza como ponte de ligação com o mundo espiritual, ajudando 

a cultivar a veneração, o respeito pelo outro, pelo mundo ao redor e, como tudo isso, se sustenta 

pelas forças divinas. Ao final, as crianças representam essas imagens através de um desenho livre.

- Os 3º e 4º anos são conduzidos pela Profª Daniella. Aqui trazemos imagens de histórias mais 

longas que, com muita aventura, trazem valores humanos e trabalham a valorização do amor e da 

fraternidade nas ações humanas. As crianças também são convidadas a trazerem para o desenho 

o que mais lhes marcou na história do dia.

- Os 5º e 6º anos são conduzidos pela Profªjosimari. São contadas histórias do Novo Testamento, 

onde o caminho crístico é evidenciado. As crianças trabalham com desenhos e outras vivências 

artísticas para fixarem a imagem do conteúdo trabalhado. 

Em momentos específicos, trabalhamos com dias especiais, onde trazemos vivências com argila, 

carvão ou giz pastel onde as faixas etárias são reunidas num mesmo tema.

O Grupo dos Confirmandos (7º e 8º anos) tem como tutores o Pastor Renato Gomes e a Profªjosimari. 

São estudadas biografias de personalidades que tiveram suas vidas marcadas por uma direção es-

piritual e são escolhidos momentos específicos da vida de Jesus para serem aprofundados, assim 

como temas de Contos de Fadas já com uma abordagem mais jovem. Em alguns momentos, tam-

bém são programadas pequenas viagens que ofereçam uma maior riqueza na vivência do conteúdo.

As aulas são realizado no Espaço Comunitário Som em Pé, que é administrado pela Comunidade e 

que funciona como espaço de pousada e cursos. Os pais dos alunos são convidados a contribuí-
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rem, voluntariamente, com um valor financeiro para ajuda nas despesas das instalações e materiais 

e o trabalho dos professores se dá de forma gratuita.

A cada dia, vemos novos alunos chegarem. Percebemos o quanto essa época traz a força individual 

da criança em querer participar das aulas. Muitas vezes, são estas crianças que trazem sua família 

para Comunidade. Nem todas conseguem formar um vínculo efetivo, contudo, percebemos que 

os trabalhos do cultivo da veneração e do caminho cristão se fazem cada vez mais urgente nesse 

momento tão singular, de conflitos e questões econômicas e políticas que o mundo vivencia hoje. 

O conteúdo cristão pode, e muito, colaborar para uma nova forma de inter-relação, de tolerância 

e compaixão para com o outro. As aulas de religião se tornam alimento indispensável em nossos 

tempos modernos onde o cultivo da religiosidade parece cada vez mais escasso, com menos lugar. 

Sentimo-nos privilegiados em poder contribuir para que as sementes do Cristo sejam cada vez mais 

espalhadas e que possam florescer em toda sua vigor e grandiosidade!

Abraços calorosos de nossos alunos!

Projeto jovem-idoso 
lança livros 

O lançamento de livros biográficos realiza-

do pelo projeto Jovem Idoso da Comunida-

de de Cristãos ocorreu no dia 04de junho 

no espaço comunitário Som em Pé. Livros 

de autoria de alunos da Escola Aitiara fo-

ram entregues aos idosos que tiveram as 

suas vidas biografadas. O evento foi muito 

marcante e emocionante, como relatado 

pelos vários convidados ali presentes, mas, 

principalmente,para os idosos, que recebe-

ram livros de suas vidas.

Neste projeto, coordenado pelas mães da 

escola Josi, Ilza e Renee, os jovens da Co-

munidade de Cristão se alunos do ensino 

médio Pedro Megid,Tomás Jovchelevich, 

Helena Duarte, Vitor Porto, Pedro Aranha, 

Catarinae José Abílio foram ao encontro 

dos idosos,Wagner Pires, Daniel Evaristo, 

Maria do Carmo, Elza Dantas, Benedito De-
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nadai, Margarida Rosa e Marino 

Ragozo. Estes contaram as incrí-

veis histórias de suas vidas aos 

jovens. Aos poucos eles forma-

ram um vínculo e juntos teceram 

outra linda história, de convivên-

cia e amor.

As entrevistas foram feitas no 

Asilo Padre Euclides, onde mo-

ravam os quatro primeiros bio-

grafados citadosacima e no 

Centro de Convivência do Idoso 

Aconchego, onde os outros bio-

grafados passavam suas tardes. 

A princípioos idosos não entendeu porque pessoas tão jovenshaviam escolhido escrever especial-

mente a biografia de suas vidas, pois se achavam pessoas muito simples e diziam que suas vidas 

não tinham importância. Mas, à medida que as conversas foram crescendo e o livro sendo escrito, 

eles começaram a perceber o quanto são especiais e muito importantes para os outros. Suas vidas 

então começaram a ter um novo sentido, como um renascimento, pois pensavam que tinham sido 

esquecidos no asilo e os jovens levaram uma nova luz aelas. Assim, as entrevistas se tornaram con-

versas, as conversas papo entre amigose o papo,muitas risadas.

Para os jovens foi um grande e divertido aprendizado conhecer as histórias de pessoas tão sábias e 

afetuosas e ainda conhecer um pouco mais essa fase da vida. Mas como em toda boa historia não 

foi tudo tão fácil: o desafio de escrever, ilustrar, conseguir coletar dados suficientes, criar o vinculo 

com o biografado e fazer um livro precisou ser vencido com muito esforço e força interior. Para isso 

eles contaram com ajuda não só das três maravilhosas ‘mamães’ do trabalho, Josi, Ilza e Renee, 

mas também com Marcia Porto (professora de desenho e mãe do 8° ano) com suas ótimas e di-

vertidas aulas de desenhos, com Lucia Guerriero, que ajudou a corrigir os textos e Milene e Martin 

Stemofer com um patrocínio financeiro, que tornou possível realizar o evento de entrega dos livros e 

a publicação dos próprios.

Foram publicados sete livros que tornaram a vida desses jovens, idosos, das ‘mamães’ do trabalho 

e de todos que de alguma maneira puderam participar desse processo, um pouquinho mais feliz. 

Hoje esses livros podem ser encontrados na biblioteca do Som em Pé e na biblioteca da Escola 

Aitiara para qualquer um que queira conhecer este lindo trabalho.

Eu, como participante e escritor, expresso minha profunda gratidão a todos e todas que ajudaram 

e participaram junto desta maravilhosa história, que ainda não acabou, mas sim, se torna cada vez 

mais viva dentro de nós.

José Abílio Magalhães de Almeida

(aluno do 10° ano)
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Colônia de férias Tutaméia em Botucatu - Demétria
Todo ano jovens de todas as idades se reúnem no bairro da 

Demétria, Botucatu, com um objetivo em comum: a colônia 

de Férias Tutaméia. Cada colônia é única. Um tema diferente, 

pessoas diferentes, situações e desejos diferentes. Nisso tudo 

apenas uma coisa é certa, tanto pra quem já foi várias vezes 

como pra quem vai pela primeira vez, a colônia é uma expe-

riência inexplicavelmente marcante e transformadora.

Durante uma semana as crianças vivem uma rotina fundamen-

tada na pedagogia waldorf de Rudolf Steiner. As crianças são 

dividas de acordo com sua idade, e junto com seus monitores 

um grupo é formado e um nome é escolhido para representá-

lo. Os grupos se alternam para realizar tarefas diárias como 

limpar os quartos, fazer pão, lavar louça, e no geral são muito 

importantes para estabelecer uma rotina saudável.

Pela manhã todos são acordados por músicas cantadas pelos 

monitores, e após se arrumarem e se encontrarem na frente 

da pousada, um círculo é formado de mãos dadas e todos se 

desejam um bom dia. Esse então é repleto de brincadeiras, 

músicas, atividades manuais, comida boa, caminhadas e se o 

dia estiver bonito um grande mergulho no lago!

Quando a noite chega todos se encontram na igreja para cantar mais músicas, ouvir um pedaço 

da história que irá se desenrolar pelos dias seguintes de colônia, e escolher um nome para dar ao 

dia. Às vezes acontecem tantas coisas marcantes e são tantos nomes bons sugeridos pelos acam-

pantes que é difícil escolher um só. Em seguida, como todos já estão cansados e com sono ( os 

monitores especialmente) cada grupo se reúne em seus quartos para descansar para o dia seguinte.

No entanto, para a colônia ser possível é necessário um grande planejamento que começa meses 

antes. Esse impulso coletivo conta com a ajuda de muitas pessoas especiais. Dentre essas a equipe 

da cozinha, da administração, os monitores do grupo de jovens, as incríveis Viviane Trunkle e Josi 

Carvalho, e o incrível pastor Renato Gomes.

Todo ano esse imprescindível impulso surge como quem prepara um terreno para o plantio. Muitas 

coisas são levadas em consideração para que o solo esteja  o mais fértil possível. Para assim no fu-

turo, junto com as últimas despedidas no final da colônia, cada um possa olhar dentro de sí e colher 

todos os frutos de amor, paz e amizade que nasceram ali. Frutos esses que levaremos para o resto 

de nossas vidas.

Matheus Charão –

 monitor em várias colônias de férias.
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Mãos e Pés de Micael – Tarefa do Ser Humano 
hoje?

Olhando atentamente para o mundo, atualmente, temos a impressão de vivermos em uma época 

onde nossas forças e virtudes são constantemente desafiadas. Em todos os âmbitos se faz neces-

sária uma atuação livre, sincera, engajada e desperta: na vida social comunitária, no sistema políti-

co, no trato com a Terra e em nossa ligação com o mundo espiritual. E em todos os âmbitos esta 

atuação é dificultada por circunstâncias externas e internas. Através das possibilidades de distração 

que nos é oferecida pela internet, televisão e consumo; através da restrição ou manipulação do 

acesso à informação; através de nossa inércia ou resignação; através da rotina diária e muito mais. 

Quem pode, mesmo com essas dificuldades, nos auxiliar a sermos ativos? Quem caminha conosco 

e pode ser nosso ajudante e orientador?

Em especial na época de 

Micael, podemos evocar 

a imagem deste arcanjo 

perante os olhos. Na arte, 

ele é representado princi-

palmente como o comba-

tente do dragão. Com a 

espada ou a lança em uma 

das mãos, com a outra ele 

exibe um gesto de repelir o 

dragão. Com os pés, a ca-

beça do dragão é rechaça-

da, empurrada para baixo. 

Micael está ereto, entre o 

céu e a terra, suas mãos 

estão livres para a ação. Mi-

cael como o combatentede 

Deus contra o mal, contra o dragão e satanás. Assim também Micael aparece no apocalipse de 

João (João 12,7). Ele e seus anjos lutam contra a legião de opositores e a expulsa dos céus. Esta 

representação de Micael em conjunto com o significado de seu nome: “Quem é como Deus”, pode-

nos dar uma noção de como foi pensada a imagem primordial do ser humano. Ereto caminhando 

com os pés sobre a terra, as mãos livres parainterceder pelo Bem.

Outra forma frequente de representação é a de Micael como juiz do mundo. Ereto, sério, com uma 

balança na mão, com o círculo terrestre e cruz, com o bastão do julgamento.Perante o arcanjo 

todos os atos humanos devem ser pesados. Nos tempos atuais, podemos dar um passo além ao 

buscarmos a força de julgamento em nosso íntimo,a partir do fortalecimentodas forças e virtudes 

micaélicas em nós. Assim poderemos cada vez mais encontrar em nós a força para a decisão do 
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que é correto ou errado. Micael irá nos fortalecer e apoiar nestas decisões. À ação livre e elevada, 

soma-se a força interior de julgamento.

Olhando as representações de Micael como combatente e juiz, vemos que lhe são conferidas: co-

ragem, força, honestidade, vigilância, solidez, justiça, seriedade divina e força de vontade. Todas as 

virtudes que precisamos urgentemente se quiserem trilhar o caminho indicado. Se quisermos cam-

inhar eretos pelo mundo sendo nossos próprios juízes.

Em nossa era, Micael dá o próximo passo me direção ao futuro: Na epístola, ouvimos que Micael 

transforma por instantes sua aparição e estimula os seres humanos, através de um gesto, a segui-

lo. Ele quer direcionar os seres humanos para que vislumbrem o “Ato de Vida e Morte no Gólgota”.

Aqui, duas coisas nos ficam claras: Por um lado,Micael não mais conduzirá sozinho a luta contra as 

forças opositoras. Ele desfaz por alguns instantes a postura de defesa contra o dragão. Nós seres 

humanos somos desafiados a participar desta luta com todas as nossas forças. Micael nos estimula 

a nos assomarmos e a agirmos em conjunto pelo Bem. Por outro lado Micael se oferece aos seres 

humanos como condutor a um elevado vislumbre, a um conhecimento superior. 

À ação livre e elevada no mundo e às forças internas de julgamento, soma-se agora, um terceiro 

passo: A possibilidade e a demanda a um conhecimento cada vez mais profundo.

O conhecimento superior pode fortalecer o ser humano para que este aja, cada vez mais, a partir 

de seu próprio âmago.

Atualmente é impreterível que o ser humano adquira consciência de seus impulsos pré-natais, para 

poder atuar na Terra e no Espírito a partir destes.

É importante darmos início à conquista das virtudes micaélicas e nos colocarmos a caminho.

Que comecemos a lutar pelo mundo e pela humanidade, buscando vislumbrar o contexto, a relação 

com o mundo espiritual.

Podemos nos esforçar, para com pés firmes sobre a terra nos erguermos em direção ao céu. Então 

estaremos eretos para irmos ao encontro dos desafios e teremos as mãos livres para a ação.

Podemos no empenhar em encontrar nossas próprias forças de julgamento. Desta forma nos eman-

ciparemos das tentativas de nos influenciarem (através das distrações citadas no início).

Micael poderá vir ao nosso encontro, tomar nosso impulso, fortalece-lo e conduzi-lo adiante. Ele 

pode nos auxiliar para que nossas ações aqui na Terra sejam cada vez mais fortificadas e permeadas 

pelo espírito.

Então atuaremos a partir de nosso impulso espiritual primordial.

Micael quer ser um modelo e um guia para nós neste caminho. E nós poderemos vir a ser “Mãos e 

Pés” de Micael aqui na Terra.

Julian Rögge
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HORIZONTE DE UMA COMUNIDADE
Nessa época de “sociedades anônimas” e homens que enfrentam os “pavores irracionais” do mun-

do, mas sentem medo de si mesmos, a vivencia da realidade espiritual é um grande desafio. Época 

de questionamentos. Muitos! Época de “desvalorização dos laços”... Questões sociais e ecológicas; 

questões que desenham o microcosmo revelador dos tormentos humanos. Na busca por respostas, 

sempre encontramos mais questões! E elas apontam para a angústia humana...

A angústia escapa à nossa compreensão; envolve nosso ser sorrateiramente e nos impele a mer-

gulhar na realidade cotidiana, barulhenta e materialista, acumuladora e paradoxalmente, tão vazia. 

Apesar do medo, a Força Espiritual que carregamos em nosso ser mais profundo, segue brilhando 

em nós; Silenciosamente atua em nossa alma, imprimindo firmeza nesse “encontro com as impres-

sões exteriores”. Essa Força atuante nos aproxima dos impulsos que “dormitam em nossa alma” e 

nos conduz às escolhas e atividades conscientes. Seres humanos que sentem essa Presença são 

capazes de colocar sua força de vontade a serviço do outro e, por isso, viver novas formas sociais.

“Comunidades, cujos membros sentem 

em si o Cristo, podem sentir-se unidas 

numa igreja a qual pertencem todos 

aqueles que percebem a força salvadora 

do Cristo”.  

É com essa força anímica que um pe-

queno grupo de Cristãos vem atuando 

nas “Minas Gerais”, em Belo Horizonte. 

Minas Gerais, um nome que aponta para 

duplicidade de significados.Minas é a 

montanha, o espaço erguido, a vertica-

lidade. Mina é “enfiada de cidades inter-

ligadas por caminhos do ouro, dos diamantes e do ferro”. Montanhas de ferro, chão de ferro, água 

que mancha de ferrugem a lama e as pedras dos córregos. Algumas de suas cidades são “puro 

ferro” e, como diria Carlos Drummond de Andrade, “noventa por cento de ferro nas calçadas, oitenta 

por cento de ferro nas almas”. 

Os Gerais são outra coisa. Aqui temos a inexistência do ouro, do diamante e do ferro. Nos Gerais te-

mos o potencial para a liberdade: o grande Sertão. O que caracteriza esse Sertão dos Gerais são as 

chapadas e chapadões de terra arenosa. Nas palavras de João Guimarães Rosa: “solo tão poroso 

que, quando bate chuva, não se forma lama, a água infiltra rápida sem deixar vestígios”. A vegetação 

é a do “Cerrado”, com árvores tortas, casca grossa e rugosa, folhas ásperas. Como tão bem descre-

ve nosso citado poeta, as árvores são “enfezadas” e persistem porque possuem longuíssimas raízes 

verticais, pivotantes, que mergulham a incríveis profundidades, em busca da água.

Minas Gerais é um estado vasto, amplo, múltiplo que mistura diferentes partes do Brasil, mistura um 

pouco de tudo, propõe transição. O estado também representa um “elevado reservatório de águas”. 
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Possui rios caudalosos que desprendem para tantas direções em enormes vias e fazem das “muitas 

Minas” uma “doadora plácida” de água e vida.

Minas Gerais não é! “São muitas” e por isso vivencia a multiplicidade de problemas ambientais. Nos 

Sertões das Gerais aconteceu a “invasão maquinal”. A modernidade prometida pela construção de 

Brasília, capital federal, trouxe a destruição desse imenso e tão diverso Bioma do Cerrado e não o 

esperado progresso. A “Minas do ouro”, barroca, surgida dos arraiais de acampar dos bandeirantes 

e primeira a povoar-se, vêm sofrendo profundas mudanças em sua geografia, devido à mineração 

do ferro. Para extrair o minério, arrancam-se as árvores e a vida. Montanhas vão ao chão, lentamen-

te. Barragens para conter os rejeitos são construídas, não com o cuidado necessário! Então, um dia, 

cansadas, se rompem despejando la ma tóxica nos rios e matando os peixes. Cidades, pessoas, 

bichos, tudo fica soterrado e morre como o rio. A vida adormece sob a lama da ambição. 

As “muitas” Minas Gerais, cuja capital possui um “Horizonte Belo”, com lindos fins de tarde, sofre 

também sérios desafios ambientais. Fincada no “quadrilátero ferrífero”, Belo horizonte vê a Serra do 

Curral, que a abraça, ceder sob a ação mineradora. Suas paisagens estão fadadas a desaparecer. 

Essa certeza representa um desafio para o povo mineiro. E quem é, afinal, esse “povo mineiro”? 

Difícil dizer. Mas uma coisa é certa: a formação dessa gente é, também, múltipla. Plasmada por 

portugueses e paulistas pioneiros, africanos de fina estirpe, índios de coração ingênuo. Assim se fez 

a criatura mineira com seus males e bens. Gente acanhada, afável, bondosa, cordata e leal. Mas 

também arredia, tinhosa e algumas vezes avarenta. Gente dual e múltipla que, em silêncio, persiste 

na busca de soluções e em direção aos seus objetivos. 

A multiplicidade mineira possui a religiosidade como unidade. Os mineiros “fincaram” raízes no cato-

licismo diferentemente dos baianos, por exemplo, que vivenciam o sincretismo religioso abraçando 

os ritos africanos e católicos. A alma do mineiro, fervorosamente católica, tem muito do ferro! Ora 

triste, ora orgulhosa, forja no silêncio a certeza de que coisa alguma se resolve por um único gesto 

e sim por muitos e persistentes atos. 

A iniciativa de fundar uma comunidade de Cristãos em Belo Horizonte com coragem persiste há al-

gum tempo. Vêm transpondo as barreiras impostas pela insegurança e ansiedade que envolve todas 

as “novas propostas de convivência consciente”. Aqui também estamos envolvidos em desafios, 

mas mantemos um ritmo. No primeiro domingo de cada mês realizamos um encontro que acontece 

na escola Miguel Arcanjo. Vizinha da “igrejinha” de São Francisco de Assis, graciosamente sinuosa 

e azul, a escola também “esbarra” em dois está dios de futebol, o Mineirão e o Mineirinho. Muitas 

vezes, durante o estudo bíblico, convivemos com toda a barulhenta alegria dos torcedores; às vezes 

imperceptíveis ao nosso silêncio e concentração.

O grupo segue em frente com a certeza de que “aonde dois ou três se reúnem em nome de 

Cristo”uma comunidade é formada e procura reforçar os laços.Vivenciamos desavenças, mas diante 

de tanta multiplicidade, como não aconteceriam reveses? O pastor Renato Gomes vem de Botucatu 

(SP), três a quatro vezes ao ano durante um fim de semana, para ministrar cursos e os sacramentos, 

em especial o Ato de Consagração e batizados.  Atualmente, estes fins de semana acontecem no 

Colégio Rudolf Steiner de Minas Gerais (CRS- MG, querida Pólen), situada em uma área verde, entre 

montanhas. 
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As interações com as escolas se fortalecem. Os encontros entre adultos, jovens e crianças permite 

o cultivo dos tão frágeis “laços humanos”. Fazer valer o direito central das crianças e dos jovens nos 

acontecimentos dessa nova forma de convivência social, nas escolas, nos torna cumpridores de 

nosso dever? Sim, porém ainda mais que isso, amadurecemos. Buscamos vencer medos, ultrapas-

sar limites, e caminhar em direção a uma convivência verdadeiramente cristã. É um real aprendizado 

que estamos iniciando com a recente implantação de mini colônias para crianças, sugerida pelo 

Pastor Renato. A proposta que conta com a atuação dos alunos do 10º ano, vem de encontro aos 

anseios de condução dos jovens e com a também recente implantação do Ensino Médio no CRS-

MG.

Em um primeiro encontro, o Pastor Renato teve a oportunidade de receber e trabalhar com alguns 

alunos, vivenciando a alegria de partilhar desse “frescor do vir a ser”. Os participantes ficaram encan-

tados e alegremente dispostos a trabalhar com as crianças na mini colônia. Abraçaram a proposta 

com firmeza de propósito!

O pequeno grupo de Cristãos “agigantou-se” nessa função de “parteiros”. Sentimos com clareza 

que estamos na tarefa de oferecer, para o caminho de vida destes jovens, a certeza de que cada um 

deles vive um “tesouro que apenas eles próprios podem mover”. Sentimos que precisamos trazer o 

mundo, com todas as suas camadas, para mais perto dos jovens. Nele está depositado o germe da 

vida espiritual livre e por isso mesmo, o germe de uma vida participativa e responsavelmente atuante.

Imersos nesse trabalho de busca pelos caminhos de vivencia fraterna consciente, sentimos crescer 

o “calor no coração”. Não há angústia que permaneça. Não há vazio que não seja amorosamente 

preenchido. O grupo de Cristãos, embora pequeno e ainda “engatinhando” segue confiante neste 

“trabalho inicial”. Mas como afirma o querido poeta Manoel de Barros, “só as coisas pequenas me 

celestam”.

Trabalhamos de forma solidária,com confiança e alegria de viver, buscando “forjar nossa armadu-

ra luminosa” nas batalhas diárias que nossa alma vivencia, Este é o maior exemplo para nossas 

crianças e jovens. E, ainda que alguma insegurança nos “tome de assalto”, ainda que não compre-

endamos tudo o que vem acontecendo nestes dias de hoje, continuaremos em direção ao nosso 

propósito comum: abrir um novo horizonte nestas Minas Gerais onde possamos nos sentir “unidos 

em uma Igreja”. 

  “Tua fidelidade é teu escudo protetor”. Salmo 90 

Luzia Araujo 

 Rosa Fantini.

Retiros Espirituais em Botucatu
Nos dias atuais estamos envolvidos não apenas com nossos próprios dramas mas também com ca-

tástrofes e crises de toda ordem, o que torna cada vez mais necessário desenvolvermos um trabalho 

interior de auto educação e auto desenvolvimento que envolva contemplação, meditação e oração. 



  15

Época de Micael

E por mais que realizemos sozinhos estes práticos em nosso cotidiano no entanto, buscar esta in-

tegridade de nosso ser no âmbito da Comunidade de Cristãos é uma experiência de natureza muito 

especial. E por isso gostaria de compartilhar com vocês o rico presente que recebi logo após as 

preciosas experiências que vivenciei no Congresso “Confiad” em Córdoba pois, como uma espécie 

de “fechamento” com chave de outro a vida me proporcionou a oportunidade de participar de uma 

nova iniciativa da Comunidade de Cristãos de Botucatu. Provavelmente, devido à proximidade dos 

dois eventos, poucas pessoas puderam comparecer. Mas creio que foi a “mão generosa” do destino 

que orquestrou com sua sabedoria habitual este fato pois, compareceu espontaneamente apenas 

um pequeno grupo de amigos que já participa, há alguns anos, de encontros de Aprofundamento 

Cristão que agora adquiriram o caráter de “Retiro Espiritual”. E devido a esta aparente coincidência 

pudemos não apenas desfrutar dessa intimidade desenvolvida ao longo do tempo mas também, 

aproveitamos para aprofundar nas atividades, 

assim como pudemos avaliar, de forma global, 

as ricas experiências que tivemos. Este primei-

ro Retiro procurou relacionar o tema da Saúde 

com a Prática Religiosa, numa proposta bem 

vivencial pois, o objetivo era tocar nossos sen-

timentos e vontade, já que o religioso provem 

sempre destes dois âmbitos de nossa alma. E 

para isso os sacerdotes Renato Gomes, Car-

los Maranhão e outros profissionais envolvidos 

nessa iniciativa através de palestras, conver-

sas, caminhadas ao ar livre, atividades artís-

ticas e alimentação vegetariana equilibrada 

souberam aproveitar de forma bem especial a 

rica natureza do Bairro Demétria e a estrutu-

ra de acomodação do Espaço Som em Pé, 

ambos em Botucatu. E após estas vivências 

tão ricas, meu coração aquecido e com ale-

gria antecipada aguarda o segundo Retiro que 

acontecerá nos dias 18, 19 e 20 de novembro 

de 2016 com o tema: “O Fluir das Forças Vi-

tais - O Coração como órgão de percepção 

Espiritual”.

Com gratidão, termino este breve depoimento 

com a tradução livre feita pelo Sacerdote Car-

los Maranhão da oração de Rudolf Steiner:

Mariângela Horta-

Belo Horizonte-Agosto/2016
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DE LA REGION
Queridos membros e amigos da Comunidade de Cristãos na América do Sul,

Escrevo estas linhas ainda na impressão do nosso Congresso em Córdoba. Uma experiência 

com pessoas que procuram, conjuntamente, o relacionamento com o Cristo, na vivência do 

culto, no encontro real com o outro. Uma experiência que nos deu confiança no sentido do 

nosso esforço de formar e desenvolver a nossa Comunidade de Cristãos. Sinto gratidão para 

todos que com seu trabalho ajudaram a realizar esse encontro. Sinto o desejo de realizar um 

encontro para a região. Talvez surja a força de fazer um encontro sul-americano em dois anos.

Sobre os colegas na região gostaria de informar o seguinte:

Helena Otterspeer voltou para a Alemanha depois de ter trabalhado sete anos em São Paulo. 

Agora estamos Carlos Maranhão e eu trabalhando em São Paulo.

Tivemos, neste ano, a alegria de que Sebastian Bardach foi consagrado. Depois de alguns 

meses de experiência em Colônia, na Alemanha, Sebastian veio para a América do Sul. Seu 

envio definitivo será Lima, mas está agora em Buenos Aires, onde sua esposa tem melhor a 

possibilidade de dar à luz ao filho que está vindo. Planejamos que no início do próximo ano a 

família possa se mudar para Lima e Sebastian possa iniciar seu trabalho lá.

Com o envio de Sebastian a Lima será possível, no próximo ano, o envio de Fernando Chevalier 

de Lima para Buenos Aires.

Sobre as Comunidades, gostaria de reavivar, em nossa consciência, o esforço de Neuquén em 

construir um corpo físico para a Comunidade. Não escrevo igreja, para não formar uma ideia 

incorreta. Uma igreja muito linda foi planejada, pois se tornou necessário fazer o planejamento 

completo do que poderia ser construído no futuro. Mas a intenção e a realidade do momento 

não é construir a igreja, mas uma pequena parte na qual a Comunidade possa se encarnar 

neste espaço e se desenvolver para, no futuro, poder completar a construção. Mas mesmo 

neste primeiro passo de construção, Neuquén necessita e merece muito de nossa ajuda. É uma 

tarefa de toda a região fazer este primeiro passo na construção em Neuquén. Se muitos derem 

uma contribuição pequena ou alguns uma contribuição maior, poderemos ajudar e comprovar 

que somos, na região, uma Comunidade de Cristãos.

Quem pode e quer ajudar entre por favor em contato comigo.

Um abraço

João Torunsky

Rector para La Region de America del Sur
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VI CONGRESO DE LAS AMERICAS 
CONFIAD, yo he vencido al mundo.

Una breve mirada desde los organizadores.

Hubo representantes de 13 países: Canadá, EEUU, México, Ecuador, Colombia, Perú, Brasil, Uru-

guay, Argentina, Chile, Francia, Holanda, Alemania. Fuimos 168 participantes de los cuales 15 eran 

sacerdotes. Estuvieron presentes jóvenes a partir de 17 años y adultos; jóvenes cordobeses de 14 a 

17 años realizaron amorosamente actividades de apoyo y orden.

Los idiomas del congreso fueron español, portugués e inglés y parcialmente también francés. 

Se recordó el camino recorrido a través de los congresos anteriores:

• 1995 Kimberton - Pensilvania (EEUU)  Preparando el camino

• 1999 Lima (Perú) En el umbral de los sentidos

• 2003 San Francisco (EEUU) Camino de Occidente - Renacer en el ocaso

• 2007 Botucatú (Brasil) Viático para el camino

• 2012 Vancouver (Canadá) Oro vivo

Para este actual congreso, pensando en la situación tan dramática del mundo y conociendo el 

miedo, la angustia que a raíz de esto puede surgir en los corazones de los hombres, pensamos en 

las palabras del evangelista Juan (Juan 16,33): “En el mundo tendréis aflicción, pero confiad Yo he 

vencido al mundo”. 

Esto nos inspiró para toda la organización del congreso.
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El lugar del encuentro fue en Córdoba (Argentina) cerca de la ciudad de Carlos Paz, en una Residen-

cia franciscana, un lugar destinado a retiros espirituales, sencillos, muy bellos y sobrios y donde nos 

atendieron preciosamente.

-Comenzamos cada día con la celebración del Acto de Consagración del Hombre (en inglés, portu-

gués o español)

- Después del desayuno escuchábamos una conferencia, que cada día tenía como fundamento 

uno de los 7 Yo Soy del evangelio de Juan (los contenidos de estas charlas serán publicados en los 

próximos números de Comunidándonos)

- Había talleres a la mañana y a la tarde de temas muy variados e interesantes (todavía es posible 

entrar a la página del congreso para enterarse de los temas de los talleres y los nombres de los ta-

lleristas: www.confiad2016.org

- Comenzábamos cada tarde cantando “El cántico al Sol”, una obra basada en palabras de San 

Francisco de Asís y con música de L. Reubcke, sacerdote de la Comunidad de Cristianos. Estába-

mos todos invitados a participar del coro. La obra se presentó el último sábado del congreso y hubo 

alrededor de 100 participantes entre el coro y la orquesta.

- Cada día después de la cena había un programa diferente: presentación de las distintas comunida-

des, noche de juegos y danzas, grupos de conversación, una conferencia.

Todo transcurrió en un ambiente de profunda espiritualidad, pero alegre y socialmente muy agrada-

ble. Un asistente al congreso dijo como retrospección: 

“Recibimos contenidos muy espirituales pero con gran calor del corazón”. 

El próximo Congreso Interamericano se realizará en el 2020 en EEUU.

Telma Dave 

Sacerdote de la Comunidad de Buenos Aires Ar.

telmadave@yahoo.de

Charla de Anand Mandaiker: 

Comunicación no violenta Charla introductoria para la posterior Tertulia

Violencia

La forma más común de violencia es cuando pegamos a alguien.

Basilea: 98% de los eventos de violencia son provocados por hombres.

¿Estamos diciendo que las mujeres no cometemos actos de violencia? Hay otra forma de violencia:

Ej: entrar a un aula, las chicas se callan, se dan vuelta y se van. Esto también es violencia.

También se puede cometer violencia sin palabras.
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Si consideramos silencio, palabras, hay otras formas de violencia.

Gandhi: Si yo trato de convencer a otra persona de mis ideas y no le doy la posibilidad de escoger. 

Muchas de las misiones fueron violentas.

Gandhi usó la palabra a = negación, violencia. Una traducción literal, sería no violencia, pero a Gan-

dhi no le gustaba esta palabra, él quería luchar con métodos no violentos. Entonces hay otra posibi-

lidad de entrar en esta palabra:

Por lo tanto, se puede traducir: “No dejes que haya frío cuando estemos juntos”. Pero aún así Gan-

dhi, no estaría contento:

¿Cómo creamos calor cuando estamos juntos? o crear calor cuando estamos juntos.

Ejemplo de nuestras propias vidas: cuando nos sentimos con calor estando con otra persona: 

Ej: enamoramiento: eso es un extremo.

¿Qué pasa cuando se está enojado?. Eso también genera calor.

Pensemos en cuando nos enamoramos: Conocen a alguien, se enamoran, o tienen un hijo y lo ama-

mos sin saber por qué.

Hay otra situación donde se puede aprender a amar y crear calor. ¿Cómo se hace esto? Tener inte-

rés activo en la otra persona.

Si no tengo interés = no hay calor.

¿Realmente tienes interés en la otra persona? Qué tipo de preguntas le harías?

Hacer las preguntas realmente esperando comprender a la otra persona.

¿Por qué esta persona es de tal o cual manera?

A partir de esta comprensión generamos calor.

Ejemplo de un oficial de control aduanero en Europa: Si veo una cara europea, me demoro algunos 

segundos en reconocer si la persona es segura o no. No pasa lo mismo con la cara de un extranjero, 

se demora más. (Entonces inventan todo tipo de excusas para demorarlo para poder evaluar)

El verdadero interés conduce a la comprensión y la comprensión genera calor.

Con el Acto de Consagración del Hombre generamos calor.

Hacer preguntas y nos sacrificamos cuando escuchamos.

¿Cómo escuchamos?

Si una persona nos escucha con interés, nos abrimos más; porque eso nos permite luego hablar con 

el corazón. Porque hemos encontrado calor. Y nos podemos comunicar.L M N O P Q N N R S M S T U V N R W U X Y W V P Q M S S X Z Y Q N [ U V W N Q N \ Y U Y Q ] ^ P R [ U V W X S X [ U Y W N R _ M X ` P RX Y a X W U Q P R U b M R S U V U c ] d Z e [ N V R P Y U R S P Y ^ U R f M N Y P T U b g U ` P R S P Y a N V R U Q P Q M V U Y W NW P Q P N ^ S P Y O V N R P [ U V U W N Y N V M Y Q X U ^ P O P Q N e h ` X Y M W P R S P Y N R U R S U V U S W N V g R W X S U R i\ T X ` R U
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Algunos comentarios de los participantes…
Cariñosas manos tejieron gorros para dar una cálida bienvenida a quienes tuvimos la alegría de 

participar de un verdadero encuentro humano. Verdadero porque la humanidad toda estuvo incluida 

en las experiencias vividas que  alimentaron el espacio habitado por lo que no vemos, pero existe y 

opera constantemente permitiéndonos ser individuos y colectivo al mismo tiempo.

Creo que cada participante volvió a su cotidianidad lleno de gratitud y confianza en que cada YO 

es un TÚ y que el NOSOTROS no es tú, tampoco yo ni la suma de ambos, es una realidad que nos 

trasciende e incluye.

¡Gracias a cada uno y a todos!

Pilar Donoso Vera 

Miembro de la Comunidad de Cristianos

pilardonosovera@gmail.com

 Santiago-Chile

Confiando 

Encontros e reencontros assim como outros participantes, eu vinha aguardando esta conferência 

como uma grande oportunidade de rever queridos amigos do Norte e do Sul. Que alegria então po-

der compartilhar os conteúdos de palestras e oficinas, o canto, o sorriso, as refeições.

Não vou fazer de conta que é possível fazer um resumo adequado em alguns parágrafos, mas vou 

dizer que escolher apenas um ou outro momento como destaque é cometer uma grande injustica. 

Assim, sem um sentido de superioridade, vou lhes falar de alguns momentos que me vêem à mente 

agora. 

No âmbito geral, eu admirei muito a maneira firme, gentil e diplomática com a qual os organizado-

res lidaram com as questões práticas, mantendo um ambiente positivo e acolhedor durante toda 

a semana. Também gostaria de ressaltar o valor das palestras que ligaram os conteúdos religiosos 

ao dia-a-dia, enriquecendo cada coração atento. Os sermões me encantaram. E a permissão para 

falar “portunhol” me foi muito bem-vinda, pois assim pude me comunicar com um número maior de 

pessoas. E os jovens? Adorei conhecer os jovens e saber que são tantos. 

No âmbito pessoal, eu gostaria de agradecer aos pastores todos por estarem tão disponíveis e pre-

sentes. E para encerrar meu breve comentário sobre este valioso encontro, eu gostaria de ressaltar 

a vivência meditativa durante a oficina com Anand Mandaiker e a oportunidade de oferecer algo ao 

“ser lavanda”, no meu caso uma poesia, na oficina de Bastiaan Baan. 

Gratidão é a palavra que melhor expressa o que habita em mim quando penso nestes dias. Gratidão 

antes de mais nada ao Nosso Senhor, mas também a cada participante por sua presença única. A 

sementes são muitas e o campo está aberto. Agora fica em nossas mãos levar adiante o semear, 

cultivar, ver crescer e compartilhar. Até a próxima. 
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Isabela Seabra

Ayudante en la Comunidad de Toronto - Canada

vitaesophia@gmail.com

Hace un año y medio...

Mariano Kasanetz vino al grupo de jóvenes de la Comunidad de Cristianos de Buenos Aires y dijo: 

“En el 2016 va a haber un congreso interamericano, se va a hacer acá en Córdoba… y se está eva-

luando la posibilidad de que vayan jóvenes”. Desde ese momento, tanto en mí como en mis com-

pañeros, se despertó un entusiasmo chispeante; no sólo íbamos a conocer personas nuevas, ¡sino 

también íbamos a ser los anfitriones! A principios de 2016 los jóvenes ya estábamos “confirmados” 

y comenzamos a movernos para conseguir dinero para viajar. Entre eventos, buffet y becas pudimos 

ir todos los que nos sentimos parte de eso. 

Los primeros días: expectantes, tratando de no invadir mucho (era un congreso de grandes); pero 

de la mano de los juegos, el coro, las comidas y los talleres nos fuimos encontrando con personas 

de todas las edades y de distintos lugares geográficos. Desde la juventud admirando a los más 

grandes, viéndolos como ejemplo. 

Me di cuenta de que hay muchas personas que están en lo mismo que yo, y que juntos estamos 

caminando hacia algo - que ya tiene más de 100 años- pero que sigue siendo bueno bello y verda-

dero. Me llevo una imagen como preferida: cuando cantábamos a la mañana para despertar. Acos-

tumbrada a cantar en el Campamento de niños para despertar, tuve una vivencia muy diferente en 

el Confiad: ahora era un adulto el que abría la puerta y nos sonreía. Esas sonrisas eran la motivación 

para levantarnos a las 6:20 (¡a pesar de habernos acostado a las 12/1 de la mañana!). 

El Confiad cumplió con mis expectativas y las superó por mucho… Gracias por confiar y dejarnos 

participar conjuntamente en este congreso y ¡gracias adultos por demostrarnos que nunca se deja 

de ser joven! 

Julia Claude

Pertenece al Grupo de Jóvenes de Argentina

Ayudante de los Campamentos de Niños

Que experiencia maravillosa...

Vivenciar la fraternidad y sus sentidos en ¡Confiad! Yo he vencido al mundo.

El Congreso marcará mi biografía personal por el encuentro con tanta diversidad de culturas y de 

individualidades, la profundidad de los temas tratados, los talleres que tanto nos enseñaron, el inter-

culturalismo en las noches sociales. La vivencia diaria del Acto de Consagración, los cierres cúlticos, 

las conversaciones con los sacerdotes, su escucha atenta y palabra iluminadora ayudaron a desper-

tar mi conciencia y encontrar respuestas en mi camino de búsqueda de Cristo. 
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Sentí  tanta felicidad, calidez y alegría en mi corazón por el compartir, por las experiencias, por el hu-

mor a flor de piel que impregnó todos los días del Congreso que pese a las advertencias, el invierno 

no azotó mi cuerpo físico.  

Agradezco a mi alma, a Martín, Andreas, Jorge Vega, Marta y a quienes me alentaron a participar en 

esta inolvidable experiencia. 

El Congreso y todos los aprendizajes propiciados fortalecerán el movimiento de la Comunidad de 

Cristianos, al Grupo Semilla en Medellín, a la Corporación Valle del paraíso, mi sueño y esperanza 

de futuro.La fuerza que el mundo espiritual me regaló en el Congreso,será devuelta en acciones 

comunitarias y voluntad para transformar actitudes individuales y realidades sociales que vivimos en 

Valparaíso.

Con el corazón pleno y rebosante,agradecimientos a todas las voluntades que hicieron posible esta 

vivencia.Les esperamos en el Valle del paraíso. “Y viniendo Él, que venga todo lo que venga.”

Roke Zuleta Ruiz 

Grupo Semilla Medellín/Corporación Valle del paraíso Colombia

rokeartista@gmail.com

“El congreso Confiad 2016 realizado en el invierno argentino...

Estuvo lleno de calor humano, tanto por la acogida que nos brindaron los organizadores, los sacer-

dotes, los jóvenes que nos motivaron a relacionarnos cada día con sus juegos, y en general todas las 

actividades que nos llevaron a un encuentro personal y comunitario. Tantos aprendizajes y regalos 

espirituales recibidos, nos fortalecerán mucho en nuestras vidas.

Fue muy enriquecedora la posibilidad de encontrar personas de diferentes países de América, com-

partir y estar juntos para fortalecer nuestra confianza en la presencia de Cristo en nuestras vidas, a 

pesar de cualquier dificultad.

Me gustó especialmente el trabajo realizado en el taller de modelado con Oscar Menéndez.  

Fue un trabajo meditativo y de reflexión en contacto con la arcilla para buscar y descubrir  nuestro 

Espacio Cúltico.

Partimos del dibujo para encontrar nuestro diamante cósmico, luego pasamos a darle forma en la 

arcilla, agregando el material, auto donándonos en la vivencia creadora de la que Dios es parte.  Nos 

confrontamos con el proceso de aprender a amar lo propio, pero también observándonos desde 

diferentes ángulos, para percibir mejor y encontrar en que lugares podemos darle forma.

Es el camino del Hijo, en el erguirse, el encuentro en el movimiento, en la búsqueda, en el estar 

atento. 

El siguiente paso fue “tallar el diamante” retirando materia, lo que no necesitamos, descubriéndonos, 

explorando con paciencia, para ir encontrando poco a poco espacios interiores a los que literalmente 

llegaba la luz.  Esto me dio una sensación de ligereza, alivio por encontrar el espacio de lo esencial, 

en el que Dios en nosotros, puede manifestarse.
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Gracias a Oscar por esta vivencia maravillosa y profunda y a los compañeros de taller con quien la 

pudimos compartir.

Pilar Betancourt

pilarbetancourt1@hotmail.com

Ecuador

Asistimos a un encuentro de cristianos en Córdoba que...

Aconteció casi como una gracia, Pero llegamos!!!

Fue un encuentro, conmigo mismo? Con quienes tenía que conocer y encontrar? Con todos los que 

decidimos interiormente formar un cáliz para EL QUE VIENE, pueda obrar a través de nosotros en 

el mundo?

La sintonía matutina diaria con el Acto de Consagración del Hombre nos afino los sentidos y la per-

cepción de lo que vive entre los participantes, a través de los gestos miradas, artes, movimientos, 

diálogos, descubriendo  lo que crea el que Adviene desde nuestra alma terrenal.

Esta vivencia compartida apareció frecuentemente en los diálogos, actitud de apertura interior en los 

grupos de trabajo que enriqueció la profundidad de los mismos.

El ángel de la Comunidad de la Región estuvo muy activo y presente respondiendo a los pensamien-

tos del encuentro e inspiro: CONFIAD.

Daniel Yi 

cinest5@gmail.com

Miembro de la Comunidad de Lima

“Conhecer e conviver com pessoas de várias partes do mundo que,...

Embora falem diferentes idiomas, carregam dentro de si o Cristo. Acordar todos os dias num es-

paço onde todos estavam reunidos por um único propósito. Desde a organização até às oficinas 

e conferências; das instalações que nos transmitiam uma paz interna às refeições sempre disponí-

veis - para que pudéssemos desfrutar intensamente de cada momento -, tudo a somar-se com a 

oportunidade de vivenciar o Ato de Consagração do Homem todas às manhãs foi, sem dúvida, uma 

experiência única e verdadeira. 

Foram 8 dias de restauração da fé em que a vida é muito mais do que aquilo que se configura na 

mídia, que nos consome num dia-a-dia de uma vida virtual, na qual não conseguimos mais distinguir 

o que é realidade e o que não é. Saio de Córdoba com a certeza de que a confiança no que está por 

vir é, e tem que ser, maior que o medo do que pode vir a ser. Confiar, para que o mundo possa se 

transformar num espaço pleno de amor e respeito para as gerações futuras. Confiad.”

Um Abraço Fraterno,

Suzana Siqueira Curitiba - Brasil
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Comunidad de Montevideo, Uruguay

Una experiencia  tan sentida como real donde toda la organización rítmica dio el sostén para poder 

estar despiertos, recoger, nutrirse, acercarse y llenarse de FUERZAS para seguir trabajando en el 

mundo con más CONFIANZA. “...queremos ser un grupo silencioso que sabe lo que viene. Pues 

sabe ¡Quién viene! Y viniendo Él, que venga todo lo que venga.” Emil Bock.

Poder estar en el camino de la comprensión de las cosas lleva a que gotita a gotita se vaya ilumi-

nando ese camino. ¡GRACIAS!

Dominique von Thümen

Retomando el pensamiento de Emil Bock

En el taller de la oración con Telma Y Nora, se 

comentó acerca de la última oración del Padre 

Nuestro, que el motivo por el cual se pide “…mas 

líbranos del mal”, es porque al estar en el cami-

no, pasamos a ser importantes para El adversario, 

motivo por el cual hacemos esa petición. Por ello 

la importancia de ser un grupo silencioso, para 

poder trabajar en la luz, sin llamar la atención del 

adversario. 

Con respecto al título del Congreso, “Confiad”, fue 

importante escuchar la importancia del Yo Soy, en 

la conferencia de Bastian Baan.

Por lo que es importante tener presente que de-

bemos estar agradecidos al pasado, tener Con-

fianza en el futuro, porque Él estará con nosotros, 

y responsabilidad en el presente, la responsabili-

dad de un YO SOY.

¡Gracias por haber compartido esas jornadas tan 

especiales de alimento espiritual!

Susana Pilón

Espiritualizar el cotidiano:

¿cuál es el límite entre obedecer lo que 

debe ser y escuchar al corazón?

Los ojos ven señales y el corazón las lee.

¿hay alguna posibilidad de salir de nues-

tra zona de confort?

¿cruzar al otro lado?

Allí donde mi hermano sufre, se enoja, ríe, 

se divierte...

¿a quién le damos la guía del impulso?

¿cuál será la experiencia?

¿quedarse? ¿cruzar?

¿aprender algo nuevo?

¿tener la idea de saber demasiado y 

comprender solo un poco?

Si comprendí ...¿lo integro a mi actitud en 

la Vida?

¿cuál es mi verdad?

¿qué tan lejos está de ti?

Te siento cerca.

Sea la fuerza de tu voluntad en mí.

Viviana Hermida
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ECOS DEL CONFIAD
Hace 7 años, buscando el conocimiento de los pueblos originarios, anhelaba asistir a la celebración 

de los pueblos en torno al “Encuentro del Cóndor y el Águila”; fue durante el Confiad, que sentí que 

ese anhelo que creía olvidado, se estaba cumpliendo, con una fuerza e integridad que no había 

imaginado.

Cada país nos trajo el “alma de su pueblo”, y desde ella algunos compartieron escenas artísticas 

que mostraban en esencia a los pueblos originarios de América, haciéndolos presente en la esta Co-

munidad de Cristianos que deviene uniendo pueblos, 

creando puentes, integrando tiempos y espacios que 

parecían distantes.

America del Norte y del Sur,  una gran Comunidad, el 

Águila y el Cóndor uniendo su vuelo.

Cada día, los encuentros tendían puentes, conec-

taban almas y creaban lazos entre países, para que 

podamos vivenciar en un ambiente alegre, amistoso 

y familiar, que pertenecemos a una gran Comunidad 

de almas que camina conciente y unida, irradiando 

su fuerza y luz al mundo.

A través de estos puentes, seguiremos compartiendo 

y caminando dentro de la Comunidad de Cristianos 

como una gran familia de individuos soberanos, que 

libremente eligen a Cristo como su guía y auxiliador, y 

con su labor aportan los ladrillos espirituales que van 

construyendo los espacios para la nueva humanidad.

Geraldine - Argentina

Revista Editada por la Comunidad de Cristianos de Lima
Parque El Ovalo de San Isidro 250, Lima 27 Perú.

La Revista se edita cuatro veces al año para cada festividad. 

Próxima edición: Época de Navidad. 

Correo: comunidandonos@gmail.com

Nuestra página web: www.lacomunidaddecristianos.org

Corrección
Augusta Pérez 

Diseño
Marcela Ploetz

Responsable de Edición
Chari Yi

Argentina
Buenos Aires

Mario Castro
Cordoba

Marcela Ploetz
Neuquén - Plottier

Roberto Gutiérrez

Colombia

Cali

Angela Tello 
Javier Concha

Perú

Lima

Chari Yi

Brazil

Sao Paulo

Eliana Montel 
Stella Turriani

Corresponsales

j k l m n o k p q m r s t m u v o r o k l p m w m x o k v q p q y o z s r m p{ q u m r | } u o k y m k o k v q l p m v } y s p r m k y o u ~ q p q u �y s m k � } q k q v s q p o u q u q r � o u | p q k o � � � � � � �q u � � p v o w m � p | q u l s u m � q k l q l p m w m x o k q p q m r s �t m | p m y s m k m | q u q p o k m k � o r } u l m v q k � } q � m uz } q k l o m v s k z o k s y s � u k } l s q n z o z m p m � } q q k l ok q m z o k s w r q �� k s z o v q n o k y o n z m p l s p r o q u p s � } q y q v o p v qq k l q q u y } q u l p o y o u r o k � } q u o z } v s q p o u m k s k �l s p �j k v s ~ � y s r k m w q p q u y } m u l o l s q n z o z o v q n o ky o n z r q l m p r m q v s y s � u v q r m k y o u ~ q p q u y s m kz q p o r o s n z o p l m u l q q k s u ~ o p n m p r q k � } q { m q k �l m n o k l p m w m x m u v o q u q r r o �� � � � � � � � � � � � � � �


